
10 ■ SÁBADO | 21 de março de 2015 CORREIO DO POVO

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 16/Mar/2015 a 20/Mar/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30

Médio (**) R$ 4,89 R$ 4,43

Máximo R$ 5,00 R$ 4,70

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Pesticidas classificados como cancerígenos

A
Aprosoja-RS deve ingres-
sar com ação na Justiça
de Porto Alegre reivindi-

cando medidas de abrangência
nacional contra cobrança de
7,5% que a Monsanto está fazen-
do sobre o volume de soja
transgênica Intacta colhido nes-
ta safra. Ao entregar o grão na
cooperativa ou cerealista, os
agricultores estão sendo sur-
preendidos por um teste rápido
para identificar a variedade — a
análise é feita por meio de uma
fita imersa na soja moída. “Es-
tão corrompendo o sistema”, re-
clama o presidente da Aprosoja-
RS, Décio Teixeira. A situação
está sendo vivenciada por agri-
cultores de todo o país.

Os sojicultores adquiriram a
tecnologia em 2013, colheram o
grão no ano passado e reserva-
ram parte da produção para re-
plantio na safra 2014/2015. O ar-
gumento dos produtores é que a
lei das cultivares garante ao
agricultor o direito de guardar
sementes sem pagar pela pro-
priedade intelectual. Pelo menos
oito sindicatos rurais do Estado
participam da ação, que deverá
ser encaminhada até o começo
de abril. O objetivo é evitar a re-
tenção dos valores e determinar

a suspensão da cobrança.
“Estamos orientando os pro-

dutores a ingressem com ações
individuais”, destaca o advoga-
do da entidade, Neri Perin. Se-
gundo ele, no Mato Grosso e na
Bahia foram movidas ações cole-
tivas e já vigoram liminares sus-
pendendo a cobrança.

A Monsanto informou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que a lei de propriedade
industrial, que protege o direito
sobre invenções, garante que
tecnologias como a Intacta de-

vem ser remuneradas a cada
vez que forem utilizadas. No en-
tendimento da empresa, enquan-
to os sojicultores continuam ob-
tendo os benefícios da semente
geneticamente modificada a ta-
xação é legal. A Monsanto escla-
rece, ainda, que a cobrança de
7,5% é feita apenas nos casos
em que os produtores não decla-
raram o volume de semente sal-
va na safra anterior. Neste caso,
a cobrança é de R$ 115 por hec-
tare plantado com a semente
certificada.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

20/Março/2015 Variação Fechamento
Maio/2015 +0,12 9,73¾
Julho/2015 +0,11¼ 9,78
Agosto/2015 +0,11¼ 9,77¼
Setembro/2015 +0,10 9,62½
Novembro/2015 +0,10 9,56¼
Janeiro/2016 +0,10 9,61
Março/2016 +0,10¼ 9,62½

■ Cinco pesticidas foram classificados como cancerígenos “prováveis” ou
“possíveis” para o homem pela agência do câncer da Organização Mundial
da Saúde. O herbicida glifosato, um dos mais utilizados do mundo, e os inse-
ticidas malation e diazinon foram classificados como cancerígenos “prová-
veis para o homem”, ainda que “as provas sejam limitadas”. Os inseticidas
tetraclorvinfos e paration, que já foram alvos de restrições em vários paí-
ses, foram por sua vez classificados como “possíveis” cancerígenos. (AFP)
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Conab compra arroz
orgânico no Estado
■ A Conab anunciou ontem chama-
da pública para compra de 1,9 mil
toneladas de arroz orgânico do Esta-
do. Por meio do Programa de Aqui-
sição de Alimentos, a operação inje-
tará R$ 5 milhões na agricultura
familiar. A Conab também vai com-
prar 1,2 mil quilos de sementes
agroecológicas de cebola da Cona-
terra. Fornecidas por 22 famílias de
Hulha Negra e Candiota, as semen-
tes serão entregues a 600 famílias
de agricultores familiares de Mos-
tardas, São José do Norte, Rio Gran-
de e Tavares. O valor total da com-
pra é de R$ 303,7 mil.

■ A crise do setor leiteiro e crédito
fundiário estão na pauta de agenda
solicitada pela Fetag ao ministro do
Desenvolvimento Agrário, Patrus
Ananias, que visitou ontem a sede
da federação, em Porto Alegre. O
presidente da Fetag, Carlos Joel da
Silva, disse que a expectativa é que
o titular da pasta agende reunião
na primeira quinzena de abril, em
Brasília. As famílias saindo do Inte-
rior e uma política agrícola diferen-
ciada para a agricultura familiar,
que são demandas do Grito da Ter-
ra, de 18 a 21 de maio, também
serão discutidas no encontro.
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Frigorífico é interditado
ao final de inspeção

Fetag vai discutir
crise com ministro

Plantações de soja transgênica geraram discórdia entre agricultores e empresa

Encerrada ontem, a primeira
inspeção conjunta do Ministério
Público do Trabalho (MPT) e do
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) em frigoríficos de aba-
tes de bovinos e suínos de 2015
resultou na interdição do Frigo-
rífico Silva, de Santa Maria. En-
tre as principais infrações obser-
vadas pelos auditores constam
movimentos repetitivos em ex-
cesso, emprego contínuo de for-
ça para movimentar mais do
que os 23 quilos permitido por
lei, ausência de dispositivos de
segurança nas máquinas, acom-
panhamento médico nulo ou pou-
co efetivo e jornada de trabalho
exaustiva. O auto de interdição
prevê o pagamento, pela empre-
sa, dos rendimentos totais de to-
dos os 762 funcionários durante
o período de inatividade. Procu-
rada, a empresa não comentou
o episódio até o fechamento des-
ta edição.

O procurador do MPT, Ricar-
do Garcia, afirmou que a dire-
ção do frigorífico Silva terá de
fazer um redesenho do modus
operandi de produção. “Eles
precisarão corrigir as máquinas

e tomar providências que as tor-
nem seguras, porque hoje repre-
sentam risco iminente de ampu-
tação e morte”, destacou. “Além
disso, há inúmeros outros pro-
blemas, de postura, de repetitivi-
dade, de força excessiva. Deve-
rão adotar medidas técnicas e
organizacionais que protejam o
trabalhador.”

De todas as infrações às nor-
mas constatadas na força-tare-
fa, a sobrecarga de peso foi
apontada como a mais grave pe-
lo coordenador do Projeto Frigo-
ríficos do MTE, auditor-fiscal do
trabalho Mauro Marques Müller.
Para ele, o carregamento ma-
nual de peças bovinas inteiras,
como o dianteiro e o traseiro,
que pesam cerca de 120 quilos,
é inadmissível. Müller acrescen-
tou ainda que os problemas sur-
preendem, já que o Frigorífico
Silva vem sendo “sistematica-
mente” fiscalizado desde de
2007. “Notificamos e foi dado
prazo”, recorda, sobre inspe-
ções anteriores. “Agora teve a
interdição.” O frigorífico abate,
em média, 690 cabeças de bovi-
nos por dia.


